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Um poUco de história “Estes bru-
tos (os operários) só compreendem 
a força, uma força que possam re-

cordar durante várias gerações (...)”. Com 
estes termos o New York Tribune se dirigia 
contra a greve ocorrida em Chicago (EUA) 
em 1º de Maio de 1886. Cerca de 400 mil 
operários cruzaram os braços e fizeram parar 
a produção, a reação não poderia ser outra, 
a paralisação foi brutalmente reprimida e, 
como resultado, oitenta trabalhadores fo-
ram assassinados. A partir daí comemora-se 
no 1º de maio o Dia Mundial do Trabalhador. 
Certamente, a greve de Chicago é legatária 
dos acontecimentos que se iniciaram na pri-
mavera dos povos, em 1848, e que se esten-
deram até a Comuna de Paris (1871), quando 
os trabalhadores decidem reagir contra a 
exploração a que estão submetidos.

e direitos
Sonhos, lutas 

sempre!



Um poUco de realidade
 Primeiro de maio. Dia do Trabalhador. 
Trabalhadores/as sem emprego protegido, 
milhões nas estatísticas de números e lógi-
cas, na cidade e no campo. Trabalhadores/
as que teimam em acreditar que o traba-
lho dignifica e constrói, não se curvan-
do a aceitação pacífica da exploração, 
resistindo à naturalização das relações 
existentes numa sociedade na qual 
não cabem todos os homens e todas 
as mulheres. Trabalhadores/as que se 
indignam com a gritante desigualdade 
social e concentração de renda, com o 
lucro nas mãos de poucos, muitos pou-
cos que sugam, principalmente, a renda 
do seu trabalho. Trabalhadores/as que 
não aceitam que sonhos e desejos sejam 
violados. Trabalhadores/as que sustentam 
o patrão e o país. Mas aos seus filhos, às 
vezes, não consegue dar o pão. 
 A classe trabalhadora no Brasil e no 
mundo não tem muito que comemorar, 
mas sim muito pelo que lutar!
 De acordo com dados do DIEESE de 
fevereiro de 2010, salário mínimo neces-
sário deveria ser de R$ 2.003,30. Contudo, o 
salário mínimo do país hoje é de R$ 510,00. 
Ainda segundo o DIESSE, a cesta básica nacio-
nal compromete 43,91% do salário mínimo em 
vigor no país. As estatísticas sobre o desempre-
go, que na verdade encobre o fenômeno muito 
mais do que revela, indicam que mais de 2,6 
milhões de pessoas estão sem emprego, o que 
equivale a 13% da População Economicamen-
te Ativa (PEA) do país. Cabe ressaltar ainda que 
de acordo dados do próprio governo federal, 
via IBGE (PNAD, 2008), o trabalho desprote-
gido, ou melhor dizendo, o trabalho precário, 
atinge 47,9% da PEA brasileira.

Um convite
 Neste 1º de maio de 2010 os/as trabalha-
dores/as no Brasil e no mundo certamente têm 
inúmeros motivos para ocupar as ruas e recu-
perar o legado de lutas que marca essa data tão 
especial para a classe trabalhadora. É preciso 
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Pró-labore

Tenho orgulho dessa gente que 
trabalha
Que carrega
Nas costas, no ombro, no braço
Sacola, carro, carrinho,
Balde, pedras, latas,
Enxada, grãos, ancinho.
Orgulho dessa gente
Que mama no seio da Terra e, sem 
patrão, constrói ninhos.
Tenho orgulho dessa gente que 
trabalha em grupo ( ou sozinho!)
Transpira, e logo logo
Onde não havia nada, brota.

Glória Horta

lutar por direitos, por melhores condições de 
trabalho, pela redução da jornada de trabalho, 

por melhores salários, pela reforma agrária, 
pelo acesso à moradia digna e por políticas 
públicas universais. Queremos somar força 
com as organizações dos/as trabalhadores/

as que, cotidianamente, lutam contra a explo-
ração, a opressão e as precárias condições de 
vida a que estão submetidos as/os no Brasil e 
no mundo. Neste 1º de maio de tantos outros 
que estão por vir convidamos os/as assisten-

tes sociais brasileiros/as a se incorporarem às 
lutas da classe trabalhadora, pois é isso que so-

mos – trabalhadoras e trabalhadores.
  No nosso trabalho cotidiano é preci-
so cada vez mais que reafirmemos o fortale-
cimento dos espaços coletivos, a defesa da 
democracia radical, a ampliação do acesso às 
políticas sociais com qualidade, a defesa dos di-
reitos humanos, a democratização dos recursos 
públicos, dentre tantas outras lutas. É preciso 
ousadia para continuar acreditando na cons-
trução coletiva e de uma sociedade que tenha 
como direção a emancipação humana.  

  O CFESS parabeniza a você, 
trabalhador/a assistente social e a todas/os 
trabalhadores/as do Brasil e do mundo. 

Um poUco das nossas lUtas
 Lutamos para garantir trabalho com direi-
tos para todos/as. Lutamos pela realização de 
concurso público; para garantia de condições 
de trabalho; para reduzir a jornada de trabalho 
de assistentes sociais para 30h semanais sem 
redução de salários; pela ampliação da inser-
ção de assistentes sociais nas políticas públicas, 
com vistas à melhoria dos serviços prestados aos 
usuários; pela garantia de condições técnicas e 
éticas em todos os espaços de trabalho e pela 
consolidação da profissão espaço de mediação 
na luta por direitos. Lutamos pela garantia e 
acesso aos direitos da pessoa idosa, da infân-
cia e adolescência, da população LGBT e contra 
todas as formas de discriminação, preconceito 
e violação dos direitos. Lutamos pela emancipa-
ção humana e construção de uma sociabilidade 
que não mercantilize a vida.


